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Chronique Koubaisienne 
BUREAU : 3 9 , Rue Pauvrée, 3 9 — ROUBAIX 

TELEPHONE — N* 3.28 — «TELEPHONE. 

îarteau p a r s o n mari, 
a«WM,w4'k..i presque 

Parti Socialiste 
R E U N I O N G E N E R A L E . — L ' a s s e m b l é e 

f jéDérale d e l a s e c t i o n r o u b a i s i e n n e du P a r t i 
s o c i a l i s t e a u r a l i eu le m a r d i 10 m a r s , ù 8 
ï t e u r e s d u s o i r , a u loca l « L a P a i x ». 

O r d r e d u j o u r t r è s i m p o r t a n t . 

R E U N I O N 1>E G R O U P E S , w* A u j o u r d ' h u i 
Vendred i ti m a r s , à 7 h e u r e s e t d e m i e d u 
Boir, s u i l e d e l ' e s t a m i n e t d u « T o n n e a u 
P o u g e », r u e d e l a P a i x , r é u n i o n d e t o u s l e s 
g r o u p e s d u « Ç u l - d e - F o u r » et d e l 'Entrepont . 

L e s c a n d i d a t s de l a s e c t i o n é l e c t o r a l e ee -
f o n t p r é s e n t s . 

— D e m a i n s a m e d i , 7 m a r s , à 8 h e u r e s d u 
TBoir, s a l l e d e l ' e s t a m i n e t G u s t a v e D o i z e , 55 , 
r u e d u Pi le , r é u n i o n d e t o u s l e s g r o u p e s d u 
pnartiea- d u P i l e 

T o u s l e s c a n d i d a t s d3 l a s e c t i o n s e r o n t 
p r é s e n t s . 

S E C T I O N D U Î O N T E N O Y . — C o n c e r l -
f o n f é r e n c e a u b é n é t i c e de la p r o p a g a n d e , 
f l imanctve 8 m a r s , à 7 h e u r e s et d e m i e d u 
e o i r , s a l l e d e l ' e s t a m i n e t F é l i x V a m a e k e n , 
f>, r u e d e F r a n c e . 

L e c i t o y e n Coupez , c o n s e i l l e r m u n i c i p a l y 
p r e n d r a l a p a r o l e . 

r e u s e m e n t . I l n ' y a m ê m e p a s u n v e r r e d 'eau 
p o u r lui . U n chien q u i t t e l e d o m i c i l e d e s e s 
m a î t r e s , p o u r e n i v r e u n e « c h a r m a n t e » q u e l ­
c o n q u e , tout l e m o n d e e s t s u r p ied e t o n 
d é p e n s e q u a r a n t e f r a n c s pour l e r e t r o u v e r . 

e x c e l l e n t s c a p i t a l i s t e s , v a ! 

La liste des Flamidiens 
N o u v e l a b u s d e p o u v o i r . — A p r è s a v o i r re -

i u s é d e n o u s c o m m u n i q u e r l e s t a b l e a u x 
rect i f i cat i f s e t l e s d é c i s i o n s de l a 

c o m m i s s i o n de r e v i s i o n , o n 
c o m m u n i q u e l e tout a u x 

c a l o t i n s de l 'Union s o ­
c ia le . — A v e u x d'un 

a v o c a t 
( V r a i m e n t , P a s s e - V o l a n t fut b i en m a l i n s -

f iré lorsqu' i l d o n n a l 'ardre a u x c a l o t i n s d e 
U n i o n s o c i a l e d'a l ler d e v a n t l e j u g e d e p a i x 

(réc lamer l a rad ia t ion d une t r e n t a i n e d e c i -
i t o y e n s de? 1 Epe u le et d u F o n t e n o y . 

C e t t e n o u v e l l e c a n a i l l e r i e n e lai s g u è r e 
r é u s s i Pt de r e t e n t i s s a n t s souf f l e t s s o n t ve ­
r n i s s ' a p p l i q u e r s u r s e s joues , r o u g e s e n c o r e 
f i e s p r e m i e r s r e ç u s . 

M a i s c e n e s t p a s l à c e qui do i t s u r t o u t dé­
isoler l e s g r a n d s c h e f s d e l a l>ande qui s'in-
ti1uJe p o m p e u s e m e n t 1-édéiatiuit . 

D e v u l g a i r e s c o m p a r s e s a v a i e n t m i s l e u r s 
p o m s a u b a s d e s d e m a n d e s de r a d i a t i o n e t 
Ides a v o c a t s , i n c o n n u s l a ve i l l e d è s f r a u d e s 
l&leetorales, a v a i e n t é t é otfcsrfjés de ta ire c u m . 

Er e n d r e a u x juges q u e t e l o u tel é l e c t e u r 
e v a i t ê t r e r a y é d e s l i s t e s o:ir c'était le b o n 

p l a i s i r du « P a s s e - V o l a n t » d e ITpt wlr 
L a t a c h e é t a i t d e s p lus a r d u e s , r a r l e s 

fJenoandes f o r m u l é e s n e s 'apDuvajent s u r 
p i e n a u t r e c i l o se q u e c e t t e v o l o n t é d u Maî-

Îre, d u Dic tateur . C e p e n d a n t , l e s a v o c a t s de 
s. m a u v a i s e c a u s e f i rent tout l e u r p o s s i b l e . 

,âls m i r e n t t a n t d e c h a l e u r d a n s 1'altaqne 
f jue l 'un d'eux, à l ' a u d i e n c e de m e r c r e d i , 
•donna lecture du teste d 'une d ë c à l ; o n de l a 
BOmmiss io i i m u n i c i p a l e d e r e v i s i o n d e s l i s -
l e s é l e c t o r a l e s . 

P a u v r e s c h e f s de l ' a r m é e c l é r i c a l e ; c ' e s t 
B f c s a s t r e u x d'être s e r v i d e parei l le f açon . 

S o r t i r d e l a l é g a l i t é , c e n ' e s t p a s g r a n d 
t i h o s e q u a n d c e n 'es t p a s c o n n u ; u n e s i m p l e 
Affaire e n t r e so i e t s a c o n s c i e n c e . E t o n s a i t 
»jue l e s i m p o r t a t e u r s d e c o r b e a u x o n t u n e 
i j o n a c i e n c e t r è s large , d i s p o s é e a tout a b s o u ­
d r e , q u a n d t i n t é r é t d e s c a p i t a l i s t e s e s t e n 
f e u . 

M a i s s e vo i r trahi p a r d e s a m i s , d e s g e n s 
Wiiargjés de v o u s dé fendre , d e v o u s s a u v e r ; 
ientend"e c r i e r p a r - d e s s u s tes to i ts : M N O U S 
t i v o n s e u c o m m u n i c a t i o n «les d é c i s i o n s d e l a 
/ c o m m i s s i o n , a l o r s q u e M- R o u s s e l r e f u s e 
Cette m ê m e c o m m u n i r a t i o n A s e s a d v e r s a i ­
r e s », c e l a d e v i e n t p lus g r a v e , t r è s g r a v e , 
j e x c e s s i v e m e n t g r a v e . 

A l l ez d o n c e n c o r e p r ô n e r v o t r e h o n n ê t e t é 
p o l i t i q u e . a p r è s l e s « v e u x plue q u e c o m p l e t s j 
kl'un m a l a d r o i t d é f e n s e u r l 
1 C e s t e m p s d e r n i e r s , n o t r e a m i D e o a i s i e n x , 
a c c o m p a g n é d e n o s c a m a r a d e s L u c i e n I r a n - ] 
p o i s e t V a n b e r p e , é t a i t a l l é — o o u r l a troî- j 
s r è m e o u quastm-me l o i s — r é c l a m e r l a c o m ­
m u n i c a t i o n d e s d é c i s i o n s d e c e t t e f a m e u s e , 
t r o p f a m e u s e c o m m i s s i o n . 

O n d é c l a r a qu 'on n e lu d o n n e r a i t p a s , 
p u o n n e p o u v a i t p a s la d o n n e r . -Ne faut- i l 
p a s c a c h e r le p l u s l o n g t e m p s p o s s i b l e l e s 
f r i p e t o u i l i a g e s a u x q u e l s s e s o n t l i v r é s l e s 
a m i s d e s f r o c a r d s de F r o y e n n e s e t d e K a i n T 

Or , u n naif v i e n t n o u s a p p r e n d r e , p o u r 
f â c h e r d ' o b t e n i r l a r a d i a t i o n d'un é l e c t e u r , 
joue c o m m u n i c a t i o n d e c e s d é c i s i o n s l u t 
Jtaiie à l ' U n i o n s o c i a l e e t pa tr io t ique o u a 
p e s d é l è g u e s . 

RoubalHIens , v o i l à Jes h o m m e s i n t è g r e s , 
fes a d m i n i s t r a t e u r s s c r u p u l e u x , l e s g e n s 
n u l p a r l e n t s o n s c e s s e d e tour h o n n ê t e t é poli-
f U q u e ! 

E l l e n e d o i t p a s v a l o i r b i e n c h e r l 'aune , 
3ëette h o n n ê t e t é , e n a d m e t t a n t qu 'e l l e iftit 
Bamaia e x i s t é . 
" T r i p a t o u i l l a g e s <le Hstea é l e c t o r a l e s , im» 
j jbrtat ion d e f r o c a r d s r é v o l t é s , r a d i a t i o n s de 
C i t o y e n s h a b i t a n t R o u b a i x d e p u i s l eur n a i s ­
s a n c e , in scr ip t ion d ' ind iv idus h a b i t a n t H e m , 
( W a s q u e h a l , W a t t r e l o s , T o u r c o i n g o u ai l ­
l e u r s e t i n s c r i t s s u r l e s l i s t e s é l e c t o r a l e s d e 
c e 9 v i È e s ; ton* c e l a d û t d é i à b ien dé.fral-
•*Lir c e t t e h o n n ê t e t é , d o n t o n e s s a i e e n c o r e 
îûe fa i re é t a l a g e . 

Q u e dire,- a l o r s , a p r è s l 'abus d e p o u v o i r 
pbmmi.s- c o n t r e n o u s e t e n f a v e u r d e l 'Union 
« x i a i e ? 

L a p l u e é l é m e n t a i r e d e s h o n n ê t e t é s c o m -
Thanda i t d e t e n i r t o u s l e s p a r t i s s u r l e p i e d 
id'égalité, d e r e f u s e r à l 'un ce o u ' o n r e f u s a i t 
)â' l 'autre, o u d e d o n n e r à l 'autre c e qu'on a c ­
c o r d a i t 4 T u a . ' -""rf 
r M a i s , j u s t e m e n t , p a r c s q u e «-'était fion-
ctête , n o s a d m i n i s t r a t e u r s Ont d é c i d é d 'ag i r 
p u t r e m e n t . 

C e l a n ' é t o n n e r a p e r s o n n e * o n s a U l e s 
(Complices d e s caIo t in3 é m i g r é s p r ê t s à' tout 
p o u r c o n s e r v e r l ' écharpe d u P o l o n a i s et. d u 
d i c t a t e u r , « P a s s e - V c l a n t i * . >• ' R.: l i 

i • m 

Ces bons patrons 
O n n o u s r a p p o r t a u n e h i s t o i r e q u i m o n ­

t r e , u n e fois d e p l u s , c o m m e n t l e s g r o s c a ­
p i t a l i s t e s t r a i t e n t l e s o u v r i e r s e t l e c a s q u ' i l s 
font d e s t r a v a H l e u r a , C e u x - c i s o n t m o i n s 
q u ' u n e b ê t e A l e u r s y e u x . 

U n i n d u s t r i e l rourbaisien. d o n t l ' é tab l i s se ­
m e n t s e t r o u v e d a n s u n e c o m m u n e l i m i t r o -
n h e e n e s t l e h é r o s - . 
' U n o u v r i e r a y a n t en" u n "doigt c o u p é d a n s 
« o n u s i n e e t s o u f f r a n t h o r r i b l e m e n t , s ' é ta i t 
t r o u v é m a l s u r u n e c h a i s e . L e p a t r o n p a s -
Bait e t r e p a s s a i t d e v a n t hiî s a n s p l u s B'er» 
Inquié ter , n « f a i s a n t r i e n p o u r a d o u c i r s e s 
• cwf l r anc e sv / ^ ' — 

Q u e l q u e s j o u r s a p r è s , I» c a n i c h e He ma> 
n a m e s ' égara- A u s s i t ô t , g r a n d é m o i d a n s l a 
m a i s o n . O n fa i t a n n o n c e r , d a n s u n tournai, 
l a o e r t e d u c a b o t ; o n p r o m e t u n e b e l l e ré­
c o m p e n s e * q u i te rapportera a n d o m i c i l e 

^ V t ' l l ' t a l l a i t v o i r 18 r e t o u r 'de c e t e n f a n t 

p r o d u ? u e ^ ^ ^ p r ^ 9 3 é to m a J T , B „ v „ « „ 

p t i R c o c o , d i s a i t m a d a m e e n l e p r e s s a n t s u r 

«on c œ u r . » 

g a rHT"Té •- U n *jtrvcl«r. w b lesse ; aanfië" 

Un drame dans un cabaret 
L e c o c q d é c l a r e n e p a s s a v o i r p o u r q u o i i l a 

f r a p p é et n e s e s o u v e n i r d e r i en . — D e s ­
c e n t e d u P a r q u e t . — U n e c o n f r o n ­

tat ion . 

H i e r m a t i n , V i c t o r L j c o c q , a y a n t à peu 
p r è s r e p r i s s e s s e n s , a é t é i n t e r r o g é p a r te 
c o m m i s s a i r e d e p o l i c e d u 3 e a r r o n d i s s e m e n t . 

S o n s y s t è m e de d é f e n s e e s t d e s p l u s s i m ­
p l e s . Il n e s e r a p p e l l e d e rien o u p l u t ô t d e 
p a s g r a n d c h o s e . 

I n t e r r o g é s u r le mot i f d e s o n a g r e s s i o n , 
d e s o n m e u r t r e , il s ' e s t m i s a, p l e u r e r e n di­
s a n t : 

« M a i s j e n e s a i s r i en , j e n e m e r a p p e l l e 
p l u s . J e n ' a v a i s a u c u n e r a i s o n d e f r a p p e r 
C h a r l e s E e c k o u t q u e je c o n n a i s s a i s fort 
p e u ». 

T o u t o e d o n t V i c t o r L e c o c q s e r a p p e l l e , 
c 'est s o n d i n a r a u h a r e n g s a u r l a ve i l l e d u 
c r i m e d a n s l 'estamixtet d u « F i l e u r B l e s s é ». 

S e s s o u v e n i r s n e s e m b l e n t p a s t r è s n e t s , 
d u r e s t e . 

J'ai pr i s u n e c h o p e e n m a n g e a n t m o n h a ­
r e n g , déclare-t - i i , e t j 'ai i n v i t é m a m a î t r e s s e 
M é l a n i e , à p r e n d r e un v e r r e a v e c m o i . J e 
s a i s e n c o r e qu 'e l l e e s t v e n u e s ' a s s e o i r à m a 
t a b l e e t q u e j'ai p a y é s o n v e r r e , m a i s je n e 
p o u r r a i s a f f i r m e r qu'e l le l'a b u . 

P o u r l e r e s t e , i l e s t inut i l e d ' ins i s ter . V i c ­
tor lwecocq a© aa i t m ê m e p a s , n e s e r a p p e l l e 
m ô m e p l u s ou il a t r o u v é l a s e r p e ; c ' e s t tout 
a u p l u s s'il r e p r e n d c o n n a i s s a n c e d e l u i - m ê -
ir.e e n v o y a n t c o u l e r l e s a n g d e s a v i c t i m e . 
AIOT3 il fu i t e t v a j e t e r s a s e r p e . M a i s i l n e 
s a u r a i t d i r e e n q u e l e n d r o i t i l s ' e n d é b a r ­
r a s s a . 

D E S C E N T E D U P A R Q U E T 
M. D e l a i é , a c c o m p a g n é d e s o n greff ier . 

M. B a s t o e n , s o n t a r r i v é s a R o u b a i x . v e r s 
d e u x h e u r e s d e l 'après -mid i . A p r è s u n e .vi­
s i t e a u p o s t e dn Se a r r o n d i s s e m e n t o ù le 
m e u r t r i e r fut A n o u v e a u in terrogé . M. D é l a ­
i e s e d i r i g e a p a r l a r u e S te -Kl i sabe th . V i c ­
tor L e c o c q l ' a c c o m p a g n a i L 

M. C h a r l e s E e c k o u t fi> d'abord sa. dépos i ­
t ion. 11 n e v o i t p a s , lui n o n p l u s l e mobile' 
og j fit a g i r Leoocq . fl é ta i t u n p e u j a l o u x , 
d i t -a , p a r c e q u e n o u s p a r l i o n s p l u s fac i le ­
m e n t a v e c M ê l a n t e q u ' a v e c l u t N o u s l a c o n ­
n a i s s o n s d e p u i s l o n g t e m p s , el le . 

L a c o n f r o n t a t i o n n'a r ien a m e n é dv> s e n -
sr.i >'">nnel. Lvcocq q u i s e m b l e t r è s s i n c è r e et. 
n'a j a m a i s é t é c o n d a m n é , — c'est u n e b o n ­
n e n o t e — a e x p r i m é t o u s e e s r e g r e t s en ré ­
p é t a n t qu'il n 'ava i t r i en c o n t r e C h a r l e s E e c 
k o u t e t qu'il ne c o m p r e n a i t pas: c o m m e n t il 
a v a i t a c c o m p l i l 'acte de b a r b a r i e qui !\;i é ta i t 
r e p r o c h é . 

Enf in on a e n t e n d u d e u x o u v r i e r s qui s o n t 
v e n u s rapporter d e s p r o p o s d ' h o m m e i v r e 
s u r )e=quèls o n v o u l a i t bâ t i r un d r a m e p a s ­
s i o n n e l q u i n e t ient p lus d e b o u t . 

* -•-

La disparition d'un jeune employé 
N o u s avons a n n o n c e la' disparit ion d u jeu­

ne' Robert R o u s s e a u , parti après avoir e n ­
c a i s s e un c h è q u e de 5.000 francs pour s e s 
patrons . M i l . A r c h a m b a u d e t Mousset , rue 
d e l H o s p i c e . 

L'enfant e s t retrouvé. S e s parents ont reçu 
une lettre d e lui hier matin . It e s t à Par i s 
chez d e s a m i s , avec l e s 5.000 francs . 

D o n c , pas de. mal . 

L E M A U V A I S P A V E 
Arthur Durand , 4S ans , domes t ique , d é m e n ­

t a n t rue d e R o m e , 40. a fait une chute eA 
rentrant chez lui. Le docteur qui a relevé u n e 
entorse de 4a chevi l le g a u c h e . Va fait admet­
tre à Miôpital de la Fraternité . 

D A N S L 'ESCALIER 
Franço i s D o n d a n u . 64 ans , fileur, d e m e u ­

rant rue Basse -Mesure , 10, e s t tomb-J hier 
s.oir d a n s l e s c a l i e r d e s a m a i s o n , s e b lessant 

ix g-eooux et au front. 
Soifrué par le docteur Druesne , i l ai é té 

eosuate condui t à l 'hôpital de l a Fraternité. 

a> 
A s s e m b l é e à' l a m a i s o n mortuaire , - rue 

d e s l o n g u e s - H a i e s , 115, c o u r L e g r o s , 3 . 

U N D R A M E O E F A M I L L E 
Rosa l i e D o n o e u x , f e m m e Duiardin , q u i fut 

a s s o m m é e à c o u p s d e marteau par 
place d u P r o g r è s , e s t aujourd'hui 
guér i e . 

M. Dela ié , j u g e d' instruct ion, qui éta i t ve> 
n u à. 1 Hôte l -Dieu p o u r l ' interroger, t 'a p n t e 
d e pas ser à s o n b u r e a u aujourdTaui vendredi, 

AMATEUR DE POISSONS 
L e s a g e n t s M i n e t et D e l v i n a o u r t o n t mis 

e n é t a t d 'arres ta t ion , m e r c r e d i après-midi , 
r u e d e s L o n g u e s - H a i e s , l e n o m m é Henr i Lel 
o l e r « i , 67 a n s , c o r d o n n i e r , d e m e u r a n t 6 
.Leers , p r è s d e l ' ég l i se , qu i , é t a n t e n état 
d ' i v r e s s e , a v a i t v o l e d u p o i s s o n c h e z Mme 
M a r i e V a n h a m r n e , r u e d e s L o n g u e s - H a i e s . 
SU. 

D u L u n d i 9 a u S a m e d i 1 4 , a u x G a l e r i e s Lil­
l o i s e s : R é c l a m e d 'ar t i c l e s de m é n a g e e t de 
f a ï e n c e - v e r r e r i e à d e s p r i x e x c e p t i o n n e l s . 

LES RENTES DES TRAVAILLEURS 
U N E E N T O R S E . — C h e z M. L é o n Plan-

q u a r t M. P i e r r e V e r s c h a e v e , 61 a n s , manoeu­
v r e , rue d e s L o n g u e s - H a i e s . 205, s ' e s t fait 
u n e e n t o r s e du g e n o u dro i t e n tombant. 

15 j o u r s de r e p o s . 
E N T O M B A N T . — C h e z M . C é s a r Durez, 

M. C l é m e n t W a t t i e z , 62 a n s . m a n œ u v r e , 
r u e d e L a n n o y , 472, s ' e s t fa i t u n e contus ion 
à la cuLsse d r o i t e e n tombant. 

15 j o u r s de repos-
E N D E S C E N D A N T D U N E E C H E L L E . — 

C h e z M. J e a n S e g n a v e , M . A r t h u r H o y a u x , 
29 a n s , m o n t e u r , r u e S a i n t - A n d r é , c o u r \<<r-
h a m m e . S, s 'est iblcssé a l a .fambe g a u c h e en 
d e s c e n d a n t d 'une é c h e l l e . 

15 jours d e repos -
M E C A N I C I E N B L E S S E . — Chez Mme 

vetrve D e l p h i n D e l c o u r t , M. F r a n ç o i s B o u l e y 
m é c a n i c i e n . r u e l a B r u y è r e , 14. a é t é b l e s s é 
à l a j a m b e dro i te e n m a n œ u v r a n t u n cric. 

15 j o u r s de r e p o s . 
C H U T E D ' U N E E C H E L L E . — C h e z MM. 

E. B r o w a e y s d e G e y t e r e t fils, M. Char les 
S a n d r a s , 38 a n s , m é c a n i c i e n , rue S t - O i u j i e s , 
2, s ' es t fai t u n e entor.se d u g e n o u gjMMS* 
e n t o m b a n t d 'une éche l l e . 

15 jours de. r e p o s . 
U N . (ET D ' E A U . — C h e z M M . E. Bro­

w a e y s d e O e y t e r e t f i l s . M. J u l e s B a d e t , 
61 a n s , te inturier , rue d e l 'Alouette , cour 
FaiTvarqne, 8, a reçu un jet d ' e a u e u iù • 
d a n s l'ceil. 

15 j o u r s d e r e p o s . 
A P P R K T K U R B L E S S E . — C h e z M \ | . Mot­

te e t D e l e s c l u s e f r è r e s , M. T h é o p h i l e II.'-, 
l inck . "8 a n s . apivrêteur, d e m e u r a n t a I-eers. 
s 'es t fait u n e e n t o r s e d u p o i g n e t g a u c h e en 
prenant u n e b a r r e de 1er. 

15 j o u r s d e r e p o s . 

T R I B U N A L D E S I M P L E P O U C E 
P r é s i d e n t , AI. D e r e i x . juire d e p .uv d u m n . 

ton d u N o r d ; m i n i . s t . r e publ ic , M Lâché 
m m m i i s a / r e d e p o l i c e d u 1er arrondisse^ 
m e n t . 

L F ^ D R O I T S D E S T R A V A I L I I R U R S . — 
M m e F r a n c h o m m e , m a r b r i e r . U r a n d R u e , 
pour d a t a n t d e c a b i n e t d ' a i s a n c e e t î l e v e s ­
tiaire, 5 f fanoe . 

M M . Grau pare e t f i ls , m a r b r i e r s . Grand*. 
B u e . p o u r d é f a u t d e l a v . i b o .t. v e a s w r e , 5 fr. 

Cinq f r a n c s à l a .Société a n o n v m n d e n^t-
g n a g e d e l a r u e du Curo ir , pour d é f a u t d'af-
f ie l iage d e s h e u r e s d e repa=. 

M- B e m y W a l k i n s . tonnelier n o r r u p é un 
o u v r i e r d e m o i n s de 18 a n » 5 f r a n c s . 

L E S V I O L K N C E S . — J e a n V a n s p e y b r o n c k 
e t V a n d e s o p p e s e s o n t b u t t a s . C h a c u n on 
jour «le t r a v a i l pour v i o l e n c e s réo iprorpi ' s . 

M m e Br>nte-lv*K<»vser » > s t txrttun nvra M U 
beau- frère . C h a c u n un jour d e travai l . 

.Mme F l a v r s n v a l a n c é un s e a u d e m i d a n , 
l e s j a m b e s de Mlle Mar ie Menrlaae. Un f ranc 
d ' a m e n d e . 

Un jour do travail ,-v Xeao-BaotMi f.iiv-er 
pour a v o i r d o n n é un c o u p d e pKd A s o n 
a m i e . 

AFFAIRE OE MŒURS 7 
H i e r , a u m o m e n t du dîner, M. Char lesège , 

e m p l o y é à l a filature du Breucq à Fiers , avait 
ené avec lui , 35 , rue d e la Barbe-d'Or. un 

d e s e s camarades , Mathieu Burlandi , â g é de 
60 ans , demeurant rue de Toulouse -

E t a n t t o u s deux de Verviers , i l s causèrent 
un peu d u pays , prirent le café et la gout te , 
p u i s Char l e sège s'en fut, la i s sant son c o m ­
patriote à la m a i s o n . 

M m e Charlesèjre, qu i avait l a m i g r a i n e , 
a l l a s e reposer , disan'. j . sa fi l lette, Jul ie , d e 
laver l a va i sse l l e . 

Jul ie ne s 'amusa i t guère avec Math ieu , 
qu i sembla i t sommei l l er , mai s faisait â e 
t e m p s à autre d e s g e s t e s qui montraient as ­
sez que l l e s é ta ient s e s intent ions . 

E l l e p a s s a dans l a cour et appela B lanche 
B a u w e n s , dont tes parents habitent a n n u ­
m é r o 33 . 

T o u t e n Tiant e t bavardant, Jul ie travail lait . 
A u n certain m o m e n t , e l l e éprouva l e b e s o i n 
d e pas ser a u water-c loset . 

Lorsqu'e l le revint, l a porte avaiÉ c f é fer­
m é e e t Blanche , tout e n pleurant , raconta q u e 
Burlandi avait votihi s e livrer sur e l l e à' d e s 
a t t o u c h e m e n t s obscènes . , 

M m e C h a r l e s è g e descend i t aussitôt' e ï Ma­
t h i e u fat m i s à la porte . I l revint p a - d e u x 
f o i s e t vou lu t m ê m e battre l a f e m m e d e s o n 
ami., 

H e u r e u s e m e n t , un' agent,- prêtre a u pse M m e 
B a u w e n s , v int mettre un, t erme à s e s fantai­
s i e s . I l a e t * écroué a u v io lon d u 1er arron­
d i s sement e t le c o m m i s s a i r e a ouvert u s e e n ­
q u ê t e . Il ililMÉtl 

IL IRA LOIN 
'Arnaha De le srra in , u n j e u n e b'acleûr 3 0 

14 a n s , q u i v i e n t d'être a r r ê t é n o u r v o l fa i t 
depui s l o n g t e m p s dé jà , l e d é s e s p o i r d e s o n 
p è r e q u i a d é c l a r é n e r i e n p o u v o i r e n f a i r e . 

" Il d e m e u r e 14, p l a c e C a r n o t , d a n s l a m ê m e 
m a i s o n q u e M m e D e b o o s c h è r e e t cel le-ci s'a­
p e r c e v a i t d e p u i s u n c e r t a i n t e m o s qu 'on e n ­
l e v a i t d e l ' a r g e n t d e s o n n o r t e m o n n a i e . 

L a p r e m i è r e fo i s , c e f u t d e u x s o u s , p u i s 
c i n q , p u i s c i n q e n c o r e p u i s . . . c ' é ta i t h i e r , c e 
fu t t o u t le p o r t e m o n n a t e o u p lu tô t l e s 4 fr.; 

50 qu'i l c o n t e n a i t . 
S e s s o u p ç o n s s ' é ta i en t 'depuis l e p r e m i e r 

v o l p o r t é s s u r A m a n d D e l e s t r a i n , m a i s e l l e 
n ' a v a i t p a s v o u l u p o r t e r p la in te . C e t t e f o i s , 
e l l e s ' y e s t d é r i d é e e t l e p r é c o c e v o l e u r a é t é 
m i s e n é t a t d 'arre s ta t i on . 

TOUTES LES BONNES ÉPICERIES 
VENDENT : Le 

Sucre Béghin 
I N F O R M A T I O N S E T C O M M U N I C A T I O N S 

SOCIETE DE OEOGrl/vpitlE. _ , \ ous rar-Pe-
liwis que la seizième conferorce de la saison ei.Tt» 
•îî u dans le ^rand anjphitôeutre de l'Ëcole Na­
tionale des Arts Industriels, le samedi 7 mars 
190B, è nuit fieurvs et demie du soir et aura 
pour sujet, : . Le Nord è vol d'oiaeau *», par M 
A. .VicTchier, secrétaire fienwal de la Sociéi»5 de 
oeograpa*e. 

Théâtre, Fêtes et Concerts 
A L ' H I P P O D R O M E 

Le cala de dimanche S mars er» matinée), à 
1 HipiKjdrome, s'annonce très bien 

Les feuill.', do kxntion sont déjà très couver­
tes, aussi les retardataires devront-ils s e hâter 
s ils veulent assister ft cette belte représentation 
qui, rappehas-k- une dernière Jois n-ius permet­
tra d'applaud'r Paul Mounel et. \de l ine Uudlav 
dans /tndromnque. * ' 

On eommeneera par l'Avocat Patelin, avec lo 
comique Mondas dans 1e principal rôle 

Le succès de c e spectacle est ossuri» car les 
occasions d'entendre ces deux chefs-d'osuvre sont 
F** **'?*• D'autre part, nous savons ou<>' l i e -
lerprétdUon sera de premier ordre puisque la 
plupart des noms qui fieurent au prucrammo 
nous sont déjà bien c o r n u s . 

sasssssKsassESSSfiaa 

SO^T-^LT C I V I L 
de BOUB.AJX du ômars 1908 

Naissances. — Oscar Leclercq, rue ae Blarl-
maille. — Anna Debacker, rue de France, 10S. — 
Angèle Desbonnet, rue Berrard, cour Maillot, 3. 
— Emile Fraisier, rue des Fosses , 98. — Henri 
Tibrsaiien, m e de Rocroy, 9. 

Décès. — Léon Honore, 60 ans . négociant e n 
grains, rue de Casse), 19. — Yvonne Ketels 10 
mois , rue des Longues-Haies, 185. — Marie Gor-
morarl , 4 ans , rue OLivier-oe-Serres, 15. — So­
phie Delesalle, 49 ans, ménagère, rue des Lon-
«ues-Haies, cour Legros, i. — Eudoxie Giuian, 
6* ans, méneurère, rue de l'Ommelet. — Zoé Al-
leene. 17 ans . piqueuse de c a r t o œ . rue d e Lille, 
cour Six , 2. — Jeanne CorneHe, 52 a n s , coutu-
rtere, rue des Champs. 23. — Julie S a s s a n s pro­
fession, rue de l'Hospice. — Mort-nés, 2. 

SB 

BUREAUX .- 1 , rue de Roubaix 

L'exode vers Roncq et Halluin 
des réactionnaires tourquennois 

La Devant le Juge de paix d u canton Nord 
désinvolture du maire de Ronoq 

Bon nombre de réactionnaires , ayant j u g é 
q u e la partie était déf init ivement perdue p o u r 
e u x à Tourco ing , s e sont d é c i d é s à aMer ren­
forcer l eurs amis de R o n c q e t d'Halluui d o n t 
le succès aux prochaines é l ec t ions munic ipa­
les parait déjà bien compromis . 

M . Aurio l , juge d e pa ix d u c a n t o n Nord , 
a é t é appelé à se prononcer jeudi, sur la. d é ­
c i s ion de la commiss ion de j u g e m e n t d e s ré­
c l a m a t i o n s de Tourcoing, maintenant l e s i n s ­
cr ipt ions sur les l istes de T o u r c o i n g e t s u r 
la déc i s ion de la c o m m i s s i o n d e Roncq , qui 
a d m i t sans tergiverser tes n o u v e a u x venus . 

D u 15 janvier au 4 février, il était parvenu 
à i a mairie d e Tourcoing, d e s lettres émanant 
d e la mairie de Roncq, donnant l e s n o m s d'é­
lecteurs inscrits sur les l i s tes de T o u r c o i n g , 
qui demandaient â être rayés d e c e s l i s tes e t 
portés sur ce l les d e Roncq. 

A u c u n de ces é lecteurs n e s'était r e n d u 
au bureau des élections à T o u r c o i n g pour s'y 
faire rayer. Enfin, la mairie d'Hatluin de ­
manda q u e cinq é lecteurs fussent rayés d e s 

s te s de Tourcoing- e t portés sur se s l istes-
Voic i l e s noms de 28 électeurs qui voulurent 

être portés sur l e s l i s tes de R o n c q : 
J e a n - H i n n Bouillet, né e n 1842, brasseur, 

rue Motte , 31 ; Théodore D e s u r m o n t , né e n 
S57, brasseur, rue de Gand ; Jean-Bapt is te 
i ipo, né en 1S33, rue de Tournai , 1 9 ; Char- i 

t es Huyghc-, né en 1S66, voyageur, rue de Bon-
ducs , 13 ; Augus te Omcz, né e n 1853. e m ­
ployé, rue des Poutrains , 124 ; Henri Rous ­
sel , n é e n 1860, brasseur rue d u Brun-Pain ; 
Pierre Vienne, né en 1S6S, docteur e n méde­
cine, p lace T h i e r s ; Henri Bodin, né en 1851, 
contremaître, rue d u D r a g o n , 45 ; Augus t in 
Chasta ing , né en 1865, boulanger , rue d e s 
Poutrains , 64 ; At»selme De lahousse , n é e n 

S53, nétrooant, rue de Caad , 2 5 ; Paul-Al­
phonse Dhal lum, né e o 186S, garçon de bu­
reau, rue o H a u b o u r d i n ; Jean-François F i ipo , 
né e n 1860, filateur. rue de Tournai 01 ; Le-
long Edouard, né e n 1845, rue cm Calvaire ; 
Joseph Lcrour, n é e n 1872, avocat, rue d e ta 
Gare, 5 ; Jules D e s u n n o n t - D u m a o o i r , né e n 
183s, propriétaire rue Saint-Jacques ; L o u i s 
Montaine , Tié en 1837, e m p l o y é rue de Mul­
h o u s e ; Pierre D u b o i s , né e n 1852, cultiva­
teur, rue Racine , 631 ; Emi l e Delvoye, né e n 

S7O, employé, rue du Condi t ionnement ; Be-
seme Henri né e n 1S73 comptable , rue M o a -
thyon, 43 ; Henri Deltour, né e n 1S43, c o u ­

rge, riie d'Alsace ; Henri Frémaux, né e n 
XJ, colt ivateur, rue de la R é c o l t e ; Paul -
arles Desa i l ly , né e n 1S71, boucher, r u e 

ôc«t Pi-ats, 55 ; C e r m i n e I>BC««, n e e n 1S40, 
retraité, rue Pasteur, 8 0 ; Georges Dolhoute , 
né e n 1870, employé rue dm Caire, 103 ; P a u l 
V'OICUÏ, né e n 1S33, rentier, rue Nat ionale , 
145; Paul OrgerMë, né e n «Ssi, négoc iant , 
ru*- f o r t e , 53 ; Albert Va-ndeivyvere, n é e n 
18S4, reporter, rue de Fleuras, 211. 

11 faut ajouter les cinq Halluin is : Jean-
Dubo i s , 53 an^. cu l t ivateur; R e n é 

Potier( 43 ans ; Léon Serine , 23 a n s . Paul 
S' r.. ; ; ans , et Camille Vanreox, 60 ans . 

1 •• j j frvrier, un cnnsril'er munic ipal d e 
Roncq, a c c o m p a g n é de deux électeurs, d e -
rnano 1 au maire. <r.mmur»K.uion du procès— 
verbal d e la c o m m i s s i o n qui avait admis l e s 
électeurs tourquennois . Cette communica t ion 
lui fut refusV-e. Il fut dressé acte d u refus. 
Kt s o m m a t i o n fut faite par ministère d'huis­
s ier au maire d e Roncq, d e présenter cop ie 
d u procès-verbal pour le mardi 3 mars a midi 
au plus tard. 

Le maire de Ronoq, dont la dcVmvolttrre e s t 
vra iment exiraonl inarrc, ayant n'-srUg« d e ré­
pondre i la sommat ion q>n lui tunt faite l'af-
l a i n n a pu être pVaid^'e e' .\ été remise au 
17 m a r s Cel le d'Hadiuio a é té remi=c au i 3 

m a n d é e t a r r ê t a le po ivrot . C'est u n 
Cyri l l e D e m a r q u e t t e , 4SI a n s , r u e d'Alger, Z, 
A ia C r o i x - R o u g e . 11 a é té i n t e r r o g é d a n s 
1 après -mid i p a r M. M o u l i n e s , c o m m i s s a i r e 
d e po l ice , qu i lui a d r e s s e procès -verba l . 

LA F R A U D E 
L e e o u s - b r i g a d i e r d e s d o u a n e s P r o y e e t 

l e p r é p o s é R e n é P r u n m , d e s e r v i c e A L a 
M a r l i ë r e o n t m i s e n é ta t d 'arres tat ion j eud i 
m a t i n , l e s i e u r T h é o p h i l e S i n n a v e , 42 a n s , 
é p i c i e r A G o m i n e s (BelgiqueJ. S i n n a v e q u i 
é t a i t p o r t e u r de 750 g r a m m e s d e cttocoiat 
s e r a t r a n s f é r a A Li l l e . 

L E U R S R E N T E S 
E N T O M B A N T D A N S U N E S C A L I E R , — 

C h e z F l i p o f rères , f i la teurs de l a ine , r u e d u 
T o u q u e ! , 70, E m i l e C a r b a n i é , 15 a n s , b a -
c l eur , à rWattreios, s ' e s t b l e s s é a u p i e d g a u ­
c h e . 

15 j o u r s d e r e p o s . 
E N H E U R T A N T U N E M A N I V E L L E . — 

C h e z E m i l e P a r m e n t i e r , 38 , r u e d e P a r i s , 
A r n o u M Combletz , 59 a n s , te intur ier , r u e d e 
B r e s t , 30 , s ' e s t b l e s s é a u p o i g n e t g a u c h e . 

15 j o u r s d e r e p o s . 
E N M A N Œ U V R A N T U N METTER. — A u 

t i s s a g e M a t h o n et Dubru i t e , A l o y s V a n d e -
b o o g a r d e , 31 a n s , t i s s e r a n d à R e c k e m (Bel ­
g i q u e ) , s 'est b l e s s é à la m a i n droite . 

E N M A R C H A N T S U R U N M O R C E A U D E 
F E R . — A u p e i g n a g e d e L a T o s s é e , 157, r u e 
de R o u b a i x , A c h i l l e V a n h o u t t e , 30 a n s , d é -
botrrreur, à R e c k e m (Be lg ique) s ' e s t b l e s s é 
a u p ied g a u c h e . 

15 j o u r s d e r e p o s . 
m 

SYNDICAT OE L'ALIMENTATION 
L a c h a m b r e s y n d i c a l e d e l ' A l i m e n t a t i o n 

d e T o u r c o i n g i n v i t e l e s g a r ç o n s b o u c h e r s e t 
c h a r c u t i e r s î la r é u n i o n q u i a u r a l ieu a u ­
jourd'hui v e n d r e d i 6 m a r s ^ à 7 h e u r e s d u 

oir, a u s i è g e s y n d i c a l , 100, r u e H o u c h a r d , 
à T o u r c o i n g . 

L e s e c r é t a i r e s D E L F O R T R I E . 

dejàr ra lent i s sa i t , n u i s u n e Toiture 
s e n s inver te , lu i fit lâcher prise . 

L e s chevaux, s e s e n t a n t libres, reprirent 
l eur course folle e t cont inuèrent leur roots 
jusqu'à la brasser ie Lemarre, o ù i l s rinieiM 
s'abattre s u r n n car J v e n a n t d e Toureuias> 

L'avant d u c a r fut d é f o n c é e t que lques vi« 
t r è s furent b r i s é e s . L 'un d e » chevaux, 1 srimf 
m i l l e francs , « u t «MM j a m b e c a s s é e e t « M 
être abat tu . 

M . C«tteau, qu i , h e u r e u s e m e n t n a aucuns 
b l e s s u r e , pri t le premier t r a m w a y e n partant* 
pour M o u v a u x o ù il n'arriva q u e p o n r cous* 
tater l e s per tes d o n t i l é ta i t v io t sme . 

R E N T E S D E S T R A V A I L L E U R S - — Mi 
Jean-Bapt i s te B e u q u e , 38 a n s , h o m m e b e 08»! 
me, d e m e u r a n t 6, m e d e Creil , à T o u r c o i n g , 
au serv ice d e M. Brocbard , conetrneteur . o C 
c u p é chez M - F i o n s L o r m i o i s , a_reço u n .mot" 
ceau de fonte d a n s l'ceil droi t . ï o ik i a jou i» 
d e r e p o s . D o c t e u r A. Cu i see t . 

LES VARIC3ES 
C E K x t o S e Vrrgtn ie N y r d a U I g a ê r J » m 
i r l e e s , cfuaod e U e s s o n t c é e e n u » \ _ 0 J * 

'MTJL.T C I V I L 
de TOURCOING du 5 mars 19CB 

naissances. — Meurice fîaston. rue de la Latte, 
F1. — Planleff-ve Marguerite, rue de l'Espérance, 
12. — Lemettre Emilien, rue des Pyramides. 5. — 
Yundenhroueke Paul, rue Cuvier. 58. — Defplen-
que Jean rue des Acacias. 30. 

Décès. — Fourneau Henri. 58 ans , rue Saant-
pfcrre. 34. Foirrmentin Suzanne, * moia, rue 
de la Blanche-Porte, 73. — Delecour Lucierav, 
.1 i n s . n i e de Roubaix, 188. — Demeu/court Do-
rat , C3 a n s , rue de Lille, 121. 

Q u o i qu'on t a s s e , c h o c o l a t e t e a ï é d e s G a ­
l e r i e s Lf l io i ses o n t o o n g n i a l e s L i l lo i s g u i e n 
m a n g e n t 600 In p> jour - F s i c e c i a , eotixfaMne. 

a m é l i o r e 
s o n s tavetàreatw B s u p p r i m e Im 
ï a m b e s , l a u u — r t e u f , l ' e r — 
l e s d o u l e u r » , l e s e n f l u r e * . D 
c e r e s w a r l q u e u x e n l e s « é r l l « t 
l e u r » r é t l d f s e e C r e e w n l f T r a f l e m 
e t p e u c o û t e u x . L e flaeoB. 4 w. H , 
N y r d a b l . 29, r u e 4 e sa rtoehetot 
E n v o l g r a t u i t d e l a u r u e t a w a 
E x i g e r s u r f e n v e t o p u e d e c f tequa 
s i g n a t u r e d e g a r a n t i e N y r d a h L 1 8 4 f l * 

SMON MKOKO '•HsSfJOT-

F U N E R A I L L E S C I V I L E S 
N o u s a p p r e n o n s l a m o r t d e Mme) Lbrez , 

n é e S o p h i e D e l e s a B e , m è r e d a J u l e s L o r e z , 
a d m i n i s t r a t e u r d e l a c o o p é r a t i v e « L a P a i x » , 
d é c é d é e l e 5 m a r s à P a g e d e 4 9 a n s . 

S e s o b s è q u e s , p u r e m e n t c i v i l e s , a u r o n t 
l i e u auiourd'hui . , à 3 b e u r e a d e l 'après -midi . 

MOUVEMENT SOCIAL 
S O L r D A R r T E O U V R I E R E TebbralcJ. - , 

iJ i? . U . r d " " J L J f " ^ 1 " ^ à 8 « e u r e s p r é c i s e s , 
répét i t ion g é n é r a l e : C o o p é r a t i v e .>La P a i x » . 
P r é s e n c e m d i s p e n s a i l e . 

TO^^iAH Z L A P . A I X " 5'' ~ Aujonrd-huî 
v e n d r e d i à 8 h e u r e s d u so i r , répét i t ion p o u r 
l e s d e u x i è m e e t t r o i s i è m e p a r t i e s . A 8 h e u ­
r e s e t d e m i e , r é p é t i t i o n Rénêrate 
r S ' ^ P ^ " ^ EN FER ET E N 
S g S f i » . - n d ^ n ^ i ^ ^ t ^ u i l T e u r ^ 

p r S I S I r t p î < » % ? , ' r ^ S I g R S EM V O r n j R ï S 

q u e r e t ^ ^ q ^ ^ - r S ^ ^ ? 

^ 9ÏÏÏÏ?ÏÏ?T£Ï!^ÎS i i 6 8 o u v r t « s carrossier» 
de Itoubaix-Touroomg et environs a décide, « 
l 'unanuni té jdene pas rester d a n s le n é a n t Après 
avoir pris connaissance du contrat nasse t a r a 
les ouvriers de tous corps c ^ S S e r l " e t l e f e r ^ 
^ S E ^ H ^ l ^ ^ K S l i ^ S? Présence des Admi-
^ â r a y 0 I ^ t

m U £ S : , 5 a ^ - , 1 * é t é convenu et ap­
prouvé entre tes parties que la personnel d e s 
entrepreneurs devait frasner sa i o S i n é e ^ 

D e v a ? t ^ p^^.exe?,Piee ™**n frappants 
pouvant servir d e bases , l e s ouvriers cjHrnîsiers 
ont jugé utHe d e faire ' v a t o t f e S r ' l B ^ S Ï ^ M e 
temps s a c n f é pour ap™andre u n métier (sur-
r o m m é métier d o r t et de luxe), e n demandant 
une auamentatlon d e 15 pour cent s u r tes salai­
res actuels. ^ ^ 

La Chambre synïHcate de s ouvriers carrossiers 
a , ' . £ o n n e u r , ^ v c u s i m r i t er » la GRANDE REU­
NION qu'elle organise en son toosj pour l e di­
manche 8 mars, a trois heures précises a seule 
fto de oonsulter tous les membres d e là carros­
serie en général poursavnh- la l igr» de conduite 
a prendre vis-a-vis d e s patrons carrossiers. 

Comptant sur votre dévouement e t votre pré­
sence, recevez, cher earnarade, le salut fraternel 
de la Chambre syndicale des ouvriers cairos-

La Ct>mmlition. 
SièBe social : « 'An Vieux-JearMfcrfut . . rue o e 

la Tossée, à Tourçolna. ^ 

La grève de la fila!nre Loridan 
Appel aux ouvriers l i se TTlatures de coton de 

Toursolns;. Roubaix , Mouscron 
e t env irons . 

D e p u i s s i r s e m a i n e s , l es ouvriers de la fila­
ture Loridan, rua d'Kondsehodt , à Tourcoing, 
• o n t e n grève , leurs réclamations' sont on ne 
peut p l u s just i f iées ; i l s demandent c o m m e 
principale revendicat ion , l a s u p p r e s s i o n d e s 
amendes que l e s pa trons leur inf l igent à tort 
et à travers* 

L e s autres revendicat ions q u e v o u s avez p u 
lire d é j \ d a n s l e s journaux sont auss i d e s p lus 
modes te s et cependant leur patron ne veut 
rien entendre, il e spère réduire s e s ouvriers 
par la fa im e il a d é j à u s é d e tous les moyens 
d'intimidation, p r o m e s s e s aux uns et mena­
c e s aux autres , raco lage à domic i l e et e n v o i s 
de livrets par l a p o s t e ; m a i s tons c e s moyens 
ont lamentabternent é c h o u é , s e u l s que lques 
tristes s i r e s s e s o n t l a i s sé s prendre à_ c e s 
p i è g e s h o n t e u x e t s o n t maintenant prison­
niers nuit et jour d a n s l 'usine Loridan, trans­
formée pour l a c irconstance e n « Tour pointue 
tonrquennoise • , m a i s n o u s avons la cert i tude 
que c e s q u e l q u e s malheureux déséqui l ibrés 
reviendront vite de leur erreur, e t déserteront 
la prison d a n s laquel le i l s s e sont volontaire­
m e n t en fermés ; n é a n m o i n s , n o u s fa i sons u n 
pressant appel à t o u s tes ouvriers e t ouvriè­
res d e s filatures d e c o t o n d e Tourco ing , Rou­
baix. Mouscron e t e n v i i o n s , pour que person­
n e n'approche l a filature Loridan, tant q u e 
la grève durera, il faut qn'à la mauva i se vo­
lonté patronale, n o u s oppos ions l'union d e s 
forces ouvrières e t l a sol idarité d o t o u s Jes 

^ N ^ f a S o n s * é g a l e m e n t appel 3 foufejï 
population ouvrière e n généra l pour » « « « £ » : 
dans la lutte l e s g r é v i s t e s d e c n e s Lorsdan 
rtoueT bientôt , n o u s pu i s s ions " " c r i ™ , ; " ? * 
victoire d e p l u s à l'actif d e s onranusatwn» 

«™^.||p toujours u n e antre e t qu u n e «Jeraite 
3 £ s fraction de l a d a s s e ouvrière, a s » re-

n e ^ u s s I o i ^ ' , « » « m b t e d « O T 1 V r , f r S - «, 
perçus | . „ B y f l d | ( m f . „ . Y o u r o o l n s , Rou­

baix e t Mouscron. 
D O U B L E C O N T R A V E N T I O N 

^ ^ e f ^ n U ^ ^ ^ e ^ a n ^ 

S g a f l a f l W j g ««rrect ion à s o n a m . e . 

L E S P O I V R O T S 

C R O I X 

ACCIDENTS DE TRAVAIL. — AnàVê Adolphe, 
ajusteur aux Foyers automatiques, a reçu une 
pièce de fonte sur le main gauche. 

— Souris Carlos, manœuvre, même maison, 
écrasement du majeur de la main gauche par 
une pièce de fonte. 

— Coopman Henri, chauffeur à l'usine A g 0 2 , 
rupture musculaire dans la région dorsale, es* 
tombe en poussant une brouette de crjarbon. 

— Hooreman Jules, journalier à l'usine Hol-
den, s'est blessé a la naissance d u médius gau-
cùe. Inflammation de la gaine du tendon. 

ETAT-aVIL du 5 mars 1908. — Naissances. — 
DuthUJeul Lucienne-Hortcnse, rue d e Maubeupe. 
— Delcroix Jeunne-Albextine, place d e la Li­
berté, 33. _ _ 

Décès. — D^prez Beoée-PaiiUne, 1 on , rue CAre-
vreul, 33. — Dupiro MBrie-noselie, 35 ans , rue d u 
Gaz. 

W A S O t J E H A X . 
r;ErVTON PTDLIQrE. — Samedi 7 mars 190S, 

* 7 heures et demie du soir, salle de la Kenais-
sunce, rue de Touroomg (ancienne coopérative 
- L'Espérance • , grande réunion publique et 
contradictoire. , 

Ordre du jour : Présentation des candidate. 
Les élus d u Parti rendront compte de leur ines-

dat au Conseil municipal. 

BÉfMOV 
LES RENTES D E ^ TRAV.ULLnCRS. — Chez 

MM. A. Parent et fils, M. Louis Pettier, .̂ 2 an*, 
tisserand, demeurant a Toufflers^ été bless«> A la 
m a n droite par un c o u p de navette. 15 jours de 
repos. 

I J v E R S 
LES VOLS. —• Hier malin, plusieurs personnes 

d e la commune ont été surprises e n so renoant 
dans leur cour, car pendant la nuit, des voleurs 
leur avaient rendu visite. 

Chez M. Pierre Vateke. chauffeur, hameau de 
Gibraltar, a lapins d'une valeur de 7 fr. 50 e* 
4 pitreons, d'une valeur de i francs avaient dis­
paru : chez M. Modeste Desmet, hameau du Nou-
renu-Monde, c'est trois lapins, d'une valeur de 
1 ï francs qui o n t quitté te clapier. Enfin, chez 
Mme Joséphine Legrand, hameau de Gibraltar, 
des jeunes lapins d'une valeur dé - fr. -TO ont 
également été enlevés. 

Plaintes ont été déposées a I* polios. 
WATZrUpjOS 

LA FHVtTiE. — Les préposée des douanes 
Joseph Dupont et Jacoues Cuive, de Ja brigade 
d^ Henbaix, ont arrêté vers huit heures du ma­
tin, les nommes Alphonse Fournier. âO ans . fo­
rain, demeurant a Boubaix. rue de F.andre : Ju­
les Lapadellee, 2j ans. journalier, et Louis Bar-
rac»^, 26 ans, journalier, demeurant tous deux 
ft Herseaux qui portaient chacun iine eeirture 
de caié verf, soit en tout S3 kilos, d'une valeur 
do <iO franc*. 

ACCIDENTS DU TRAVAIL. — A la Brasserie 
Witlrclosienne, située 12G, rue de llnduslrte, un 

de tonneaux, Pauwels CyHlle, Agé_de.*» 

-lendi m a l i n u n h o m m e i v r e s e P £ g ç n t o » ; 
• ^ n i t a i r r i i e N a t i o n a l e e t d e m a n d a i t d y 

w r ï ï t , d i r e c t e u r de l ' é t a b l i s s e m e n t 
lu i a v £ S % ^ u n e ^ b s e r v a u o n . l ' h o m m e r é . 

x ,.ï.AniiHL r u e N a t i o n a l e ev u e i i m m » i > ^ j 
« J ? ^ f i i . L e d i r e c t e u r de l ' é t a b l i s s e m e n t 
l û î ^ y a n T f a i i l m e ^ e r v a U o n , l ' h o m m e r é . 

a n m o S B a r i a » Aa. 8 a a r r o o a l s a e m a i t f u t 

laveur (te tonneaux, r-auweis i.yrmn, n*<= j ^ ' -
ans , demeurant a Wattrelos, hameau du.Sarte' 
a reçu de l'eau bouillante sur te pied droit. Brû­
lure du pied droit. 8 Jours de repos. 

4ux Etablissements Kulhmann, situes ha­
meau de la Sainte-Marguerite, un débardeur, 
Nassens Florent. 90 ans , demeurant a fistalm-
puis (Belgique), s'est piqué la mam gauche avec 
le fil de fer d'un tamis. Plaie pénétrarrte de la 
faco palmaire de la main gauche. 10 jours de 

— À la filature lydercq-Dup&e, situSa t u e da 
l'Industrie, un ouvrier, Duquesnoy Henri, +0 a n s , 
manoeuvre, demeurant é Wattre los jue de Leers, 
sentier de l'Hospice, s'est fait un effort otans les 
reins e n soulevant o n paquet de savon. 8 jours 
de repos. 

ETAT^TVin. '-* Naissances, — 'Amn'enne Le> 
febvre, rue du MonM-Leux^ 94. — Madeleine De-
ruyck 'Crétinier, maisons watteau). — Atlrienne 
Craevnest 1?Iouys, maisons Houttemane). — Zé-
lia Vanderplaneke (Crétinier, maisons Watteau). 
— Simone Gaillard, rue Félix Faure, 17. — Ray-
monde Versehieren (Petit Paris). — Jeen E,-tteur 
(Baillerie, maisons Lecomte). 

D'.cès. — Marie Lorobrecht, 34 ans, Ueserarxle. 
rue de Tourcoing, 134. — Maria Henno, 55 a n s , 
ménafière, rua des Trois Bouteilles, 5*.. 

M O U V A I T * 
C R A V E A C C I D E N T 

Un accident, qui aurait p o avoir 3 e S c o n s é ­
quences très graves , m a i s qui se bornent h e u ­
reusement à d e s d é g â t s p a r e m e n t matér ie l s , 
s 'est produit mercredi soir , r u e d e Li l l e , e n 
face de ia brasserie Lemaire . 

M. Catteau, marchand d e bes t i aux à' Mareq-
en-Barceul, revenait d u Marché d e Li l le , avec 
un chariot v i d e at te lé d e d e u x chevaux . I l 
s'arrêta < A u B o n Co in s , rue de Li l l e , S 
Marcq, o ù s e s affaires l 'appelaient. 

A pe ine y était- i l e n t r é qu'il e n t e n d i t sdM 
at te lage démarrer : l e s chevaux, apeurés , fi­
laient à toute al lure , m e d e Mouvaux . 

M. Catteau parvint a l e s r e j o w d i e et s sa i ­
sir l e s g u i d e s . I l vou lu t sauter sur l e chariot , 
m a i s , t rompé d a n s s o n éran, i l rat projeté . 
sur te sol, l e s g u i d e s re tenues d a n s s a main 
cr ispée . U rut traîné s u r u n parcours d'une 
centa ine d e mètres , courant à c h a q u e instant 
les risques d'être broyé par l e s roues d e s o n 
véhicule. D a n s ce t t e cr i t ique ssruatioa, 9 

JR1BVJSALX 
Tribunal Correctioaiel i e Lille 

Echo des vois de cuivre 
de Tourcoing 

On se souvient de la grosse affaire de vote dl 
métaux qui aboutit, l'an dernier, a de sevérsl 
condamnaUons pour tes sieurs Debouvries, U W 
teur, ivoeJer e t Buscnotts Alfred, S8 ans , journa­
lier, à Tourcoing. • 

Ce dernier condamne par deraut a « n r M J 
de prison et 5 ans atoterdictton de séjour, jAno» 
en Belaiqi»» et extradé, fait oujourd hui apposi­
tion à c e jugement et un autre pour un vol a u * » 

En ce qui coneerne le vol , dans tes magasina 
de M. Masure, constructeur, de la ebaudrere a 
épurer, chaudière en cuivre d'une valeur de 
1 TW francs, il parait bien établi, après ted»-
positions des témoins de l'affaire tous^rappelée 
aujourd'hui, que seuls , BuschoUs et Vanheooutte^ 
qui ont travaillé chez Masure, ont p u perpè-
trer le vol dont tes autres condamnés s e sonl 
faiW tes receleurs. . . . „ _ ^ J 

Buschotfs fait opposition è un autre ju^smenl 
le condamnant a 6 mois de prison et » a n s d'In­
terdiction pour vol avec effraction de trcar maj 
telas, trois traversins, trois or»»lk>rs de laine rt 
p lumes , commis chez M. Hector Gcquelle, entra-
preneur h Roncq. *Mmd *- n . _ 

Dans cette affaire encore, la culpabilité de Bus-
chotts paraît nettement établie-, il est du rests 
reconnu par la femme Vanhecoutte, s o n con>-

Le Tribunal confirme les deux corjctemnatioo» 
& deux a n s et 6 mois de prison, il dit que le» 
peines s e confondront et maintient tes 5 MM 
d'interdiction. 

L'hallucination du satyre 
Nous plaisantiofB l'autre jour, a propos de % 

manie d e s gens ft voir un monstre posante o»n» 
touto personne qui, dans l a rue, parle à des eu» 
Tante, s e m o n t r e aimatole e t prévenant avec eux; 

Que de so t s embaitemenls. que d e basses d e -
nonciatk>ns et o « » * * » • VmâÊfam ,'l"1tll|l",,i|'"U • • 
iontwrocnarls déjà a cause d e cela . 

CfcH» fols « n malheur a failli s e produire. 
Le 8 février, l e s enfants de M. Joseph Hus, SI 

a n s , cabareticr a Roubaix, étaient al lés au théft-
t r e J e n compagnie a'wv dame Stevens. 

Vers 11 heures dn .soir, tons trois rentraient 
par la rue de l'Aima et croisèrent M. Jules Vae> 
vayouher. trieur, qui hahfc- d a n s le quartier. 

O dernier connaît tes enfants d e M. Hus, tous 
deux n*^riti7ii'V: et inflrm*^. m a i s ne connaît 
pas l e bume .-u-vens. pas plue qu'il n'est c o n n » 

R s'étonna de les voir a pareUle heure si lo i» 
du leur domicile, se fleura que la d a m e S t e v e » 
nourrissait ;\ leur écart! des vues soéda les et 
émit la prétention rte lui enlever la g a r l e des e«» 
fants pour tes ramener rui-mTno Ateijr père. 

L'intervention du passant produisit juste te 
rtVme effet sur la danv , des gros mot i furent 
échangés, la d i t » tut bousculée et toute errr» 
de Vaterte arriva che? V . Hus. ± 

La scène «e corse. Cela devint de la ventabM 
folie collective : père. m»re, clients, tout M 
moTKte sortit et se mit à la recherche dn . s » 

On te trouva dans un cabaret: la d a m e Ste­
vens te cil la, tout te monde cria, te père s'étaM 
arnu4 d'une metraque el. . . comme il s ied à .toul 
justicier populaire oui condamne sans savoir e» 
frappe satM entendre, il assomma S coups « 
matranne la malheureux Vanvayouherg avaal 
qu'il ait pu risqtter un mot d . ' « p , ™ . ^ o n - _ w t a 

On ne s'pTnliqiie qn aujourd mu...tout te mono» 
rearerte, te blessé plus que les autn~» puisou'» 
coirrt la chance de perdre, un cetl 

VcâlA mroment d'honrW>tf«: ?ens. tous hten • > 
tentionnés, mais sous V e m r ^ d ' u n i r ^ C T l e a g 

'"îosenh l ins est eorxJamrte A .'« frimes d'amende 
Avecsurs is et a des dotnmaiîes et intérêts a éva­
luer ultérieurement. 

JEUNES VOLEI'RS. — Nous avons raeonfcB, 
d a n s notre Oazett-n Lilloise, les «xploils d'un 
trio de gamins vicieux : Joseph Labiau. K> ana, 
ratraeheur; Picart Jules et Marcel, 21 et. 19 ans . 

Labiau vola chea "«s parents, habitant P U 
d'Austerlilz, te contenu d'un coffrât prAilahte* 
ment fracturé et contenant 3-W) francs apparte­
nant a s o n demi-frère, w francs S» son père et 11 
à sa mère. 

Avec l'aryent, te trio se rendit à Lens. s'y vHit, 
v fit la noce, puis tois s e firent arrêter en ren­
trant h Lille. 

Labiau est acquitté comme ayant agi s a n s d*> 
cernement, les deux autres condamnés a 1 roots 
de prison, avec sursis pour Marcel Picard. 

LES V O I S AUX GALERIES LILLOISES. — 
L'affaire qui avait été renvoyée e n raison de ra­
tât de santé de la femme Brutto, récemment ac­
couchée, es t revenue hier. 

On s e souvient que Byrnyre Brutto, m «n» , 
fille de l a précédente, e t la fille Brassard, 18 ana, 

lait oourtaot réussir, à' arrête»] l 'a t te lage a u v . « francs d'amende. 

servante, volaient a u x étalages divers objets) 
qu'elles portaient ensuite a l a femme Batto, ajat 
les attendait dans la rue 

L a femme Brutto et la fille Brassard s o n l con­
damnées a 1 mois de prison avec s u r s i s ; Pat . 
myre Brutto acquittée comme ayant a g i s a n s d is , 
cernemenL 

AFFAIRES DIVERSES. — 8 jours avec SŒsal 
S Lemaire Edouard, » a n s , pour coups à IJlla/ 

— ÏO jours a Blanchard Marte, femme Vienna, 
qui porta au Mont-de-Plété, ti . sarraux • qu'elM 
avait eu è confectionner pour la maison Hugo* 
Lafage, d e Lille. 

— 1 mois S Bonnelte Jutes, SB ans , pour m*0-
dicité et outrages aux gendarmes, a Roncttin. 

Chevreul Maurice, M ans , «inducteur d'aov 
tomobltes, poursuivi pour blessures par tarprii-
deoce à Roubaix, le 2S janvier, est acquitté, étant 
établi que la faute de faccWent remonta a n 
tramway, qui ra. lai-msme lamponmé. 

— 6 jours a Ida Blamasson, 21 ans , journalier, 
pour infraction à expulsion. 

— 6 jours et 5 francs pour bris fte clôture et 
Ivresse a Devaux Camille, journalier a Tous» 
co ing . 

100 francs d'amende ai D. J., cultivalenr •} 
Fiera, pour mouillage et écrérnace d u tau qu'a 
vendait à Henemmes. 

— 15 jours avec sursis S Dubois Victor, i l 
ans , pour vol d'un tuyau de plomb \ rus ine KuB> 
mann, de Wattrelos. 

— 16 francs h Vamborre Pterra, 27 ana, an» 
prêteur a Roubaix, qui essaya de « taira passer * 
u n e pièce de 5 s o u s e n plomb. 

— Martens Victor, 33 ans . Journalier H Hat> 
luin, a, le 5 février cambriolé la maison d* 
Mme DecoaBt, cité Comllte, a Halluin. La l a t 
mars, fl tut arreM en état d'Ivresse e t trouve 
nanti d'une montre volée, dans la précédente af­
faire pour laquelle 0 avoua , a. mois de Brisou.el 
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